


















eu em pur rava a por ta de um  lado. ele estava 
for çando a por ta do outro. enquanto m eu chinelo 
escor regava ele avançava. tentei  t i r ar  o chinelo 
para aum entar  m inha aderência ao chão. 

m eus pais chegam  em  casa. ele para de em pur rar  a 
por ta do m eu quar to.

vou atrás dele com  um a fer ram enta de boca. ele 
esta no quar to dos m eus pais conversando com  a 
m inha m ãe, com  m inha avó e um a das m inhas t ias. 
o seguro pelo pescoço com  um  m ão e com  a outra 
desfi r o golpes com  a fer ram enta de boca no seu 
rosto. 

exi jo que assum a o que faz com igo. conform e ele 
nega m inha voz com eça a falhar. eu estou perdendo 
a voz e preciso que ele assum a antes que eu não 
tenha m ais com o exigir  nada. for ço m inha voz. eu 
faço for ça de m uitos ber ros. m inha voz quase não 
sai . f ico rouca, quase afôn ica. m inha m ãe m e olha 
chorando, m inha avó espantada. m inha voz 
sum indo. 

estou no car ro indo para casa da m inha i rm ã. 
m inha m ãe está no banco de tr ás com igo. ela está 
desesperada porque não consigo parar  de chorar.  
bota a m ão no m eu pei to e chora tam bém . encosto 
a cabeça no vidro da janela olho pra cim a está 
chovendo. choro m ais.

acordo rouca e chorando. m eus gatos estão 
sentados m e olhando desper tar  de um a reparação 
que até então nem  em  vida nem  em  sonho eu t inha 
buscado. não entendi  até agora porque não peguei 
um a ser ra elétr ica. 







m eu corpo tem  m em ór ias de violação e com  elas 
aprendeu a fugir  e si lenciar. m eu corpo tem  m em ór ias 
de inadequação e com  elas aprendeu a m enti r  e 
r epresentar  dem andas externas. a r eparação m eu corpo 
m esm o faz.

a reparação m eu corpo m esm o faz. 

com  o ar  que ele consegue inspirar  e expirar. com  a 
m usculatura do gr i to. com  a carne retesada do não. com  
a carne l iquefei ta de encontrar. com  a velocidade da 
esquiva. com  a for ça gravi tacional  da queda e do sal to. 
com  a elast icidade do retorno. com  a am pl i tude do 
abraço que segue aproxim ando som as. com  as 
m ordisquelas nos calcanhares cam aradas. com  o xixi  que 
faço de tanto r i r. com  m eu som a nu diante do m eu 
ast igm atism o convergente. com  as m ãos que tocam  m eu 
som a que por  f im  são m inhas tam bém . com  m eu som a 
sagrado e secreto da palavra. com  o som  do si lêncio 
ecossistêm ico. somas humanos são coisas convulsivas. 

foram  oi tos anos de m aus tr atos expl íci tos por  causa da 
m inha hom ossexual idade. foram  os tr istes tr in ta e cinco 
anos de violações sem  resposta que m e confor tasse.

a m inha l iberdade não é um  lugar  é um  atr ibuto de cada 
gesto da m inha som a. o m eu am or  não é um  lugar  é um  
atr ibuto de cada gesto da m inha som a.
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